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VENDAS DE CONSÓRCIOS ULTRAPASSAM 1,5 
MILHÃO DE COTAS E SOMAM R$ 47 BILHÕES  

Altas de 57,2% nos veículos leves, 32,6% nos veículos pesados,         
19,9% nas motos, 14,5% nos imóveis e 233% nos serviços                    
levam ao recorde das vendas de novas cotas do Sistema 

  
Depois de atingir a marca de um milhão de novas cotas vendidas entre janeiro 
e maio, o Sistema de Consórcios registrou recorde em julho e o acumulado 
superou 1,5 milhão de cotas. Na relação com o mesmo período de 2010 
(janeiro a julho), a alta foi de 27,1%, quando somava 1,18 milhão. 
 
Novamente, o setor de veículos leves (automóveis, utilitários e camionetas) 
liderou as altas. O total de 484,1 mil novas cotas comercializadas, nos sete 
primeiros meses de 2011, foi 57,2% maior que as 308 mil acumuladas 
naqueles meses no ano passado. 
 
No setor de veículos pesados (caminhões, máquinas agrícolas e implementos) 
o aumento nas vendas foi 32,6%. O volume subiu de 24,8 mil (jan-jul/2010) 
para 32,9 mil (jan-jul/2011). Também nos consórcios de motos houve evolução. 
O acumulado da comercialização de novas cotas, nos sete meses, saltou de 
666,6 mil (jan-jul/2010) para 799,3 mil (jan-jul/2011), alta de 19,9%. 
 
No setor de imóveis, a somatória das vendas de novas cotas elevou-se em 
14,5%. O total de 128,1 mil registradas no ano passado (jan-jul/2010), atingiu 
146,7 mil (jan-jul/2011), neste ano. 
 
Em razão de ter sido criado há pouco mais de dois anos e ainda ter uma base 
relativamente pequena, os consórcios de serviços apontaram alta de 233% 
com 9.300 (jan-jul/2011) novas adesões em relação às 2.793 (jan-jul/2010) 
anteriores. 
 
“O recorde nas vendas de novas cotas confirma a tendência de o consumidor  
analisar e comparar o consórcio com outros mecanismos de concessão de 
crédito disponíveis no mercado”, diz Paulo Roberto Rossi, presidente executivo 
da ABAC Associação Brasileira de Administradoras de Consórcios.  “A 
evolução sinaliza um comportamento inteligente do brasileiro, interessado em 
continuar consumindo, mas com responsabilidade. Aliás, Consumo 
Responsável é a abordagem de anúncio que a ABAC veiculou na mídia, 
recentemente. Nele, focou-se a importância de consumir de forma planejada, 
segura e com menor custo pelo consórcio, viabilizando, assim, a construção ou 
ampliação de patrimônio familiar ou empresarial”. 
 
De janeiro a julho deste ano, o volume de negócios também cresceu.  Ao 
chegar aos R$ 47,1 bilhões, apontou alta de 40,2% sobre os R$ 33,6 bilhões 
registrados no mesmo período de 2010.  
 
Em julho, os participantes ativos ultrapassaram 4,35 milhões, 10,7% maior que 
os 3,93 milhões de um ano antes. As contemplações acumuladas no período 
também apresentaram bom crescimento. Este ano, totalizaram 618,8 mil (jan-
jul/2011), 10,0% mais que as 562,5 mil (jan-jul/2010) anteriores. 



 
Com esses resultados e apresentando crescimento gradativo e consolidado, o 
consórcio utiliza o sistema de autofinanciamento, dispensa a utilização de 
dinheiro público e não gera impacto inflacionário já que, por ser mecanismo 
regulador de demanda, torna a venda futura planejada e segura. Ao promover 
o consumo responsável, estimula a poupança com objetivo definido e permite a 
melhoria do planejamento e, também, da educação financeira junto ao 
consumidor. 
 
Fomenta ainda o desenvolvimento de toda a cadeia produtiva – indústria, 
comércio e serviços e contribui para o crescimento global em todos os setores 
onde está presente. 

 
No gráfico abaixo, o resumo dos volumes de vendas, entre 

janeiro e julho, onde podem ser observados os totais 
acumulados em maio, de 1,058 milhão, e em julho, de 1,50 

milhão, de novas cotas comercializadas. 

 

        
 
FORMAR PATRIMÔNIO A PARTIR DA EDUCAÇÃO FINANCEIRA 
 
Historicamente, o brasileiro tem o espírito de poupar, mas não tem o hábito. Há 
algumas décadas, vovôs e vovós abriam cadernetas de poupança para cada 
neto que nascia, porém nem eles e nem os pais davam continuidade a essa 
maneira importante de constituir o primeiro patrimônio. 
 
Já adulto, o compromisso mensal com a poupança nem sempre segue a 
disciplina necessária para formação de um investimento significativo. Para 
comprovar essa afirmação, de acordo com dados disponíveis no site do Banco 
Central havia quase 26,5 milhões de contas inativas em dezembro de 2010. 
 
É por essa razão que, mais e mais, a educação financeira tem sido 
recomendada como a forma mais eficaz para prevenir os gastos 
desnecessários. 
 
O consórcio permite que o consumidor, por meio da disciplina financeira, faça 
uma poupança com destino certo e realize, assim, os seus desejos de 
consumo. Ao contrário dos mecanismos tradicionais de oferta de crédito, o 



consórcio proporciona uma blindagem contra o oportunismo ou imediatismo do 
consumo.  

 

RESUMO DO SISTEMA DE CONSÓRCIOS 
 
EM SETE MESES, AS VENDAS BATERAM RECORDE E SUPERARAM UM 
MILHÃO E MEIO DE NOVAS COTAS.  OS  NEGÓCIOS ULTRAPASSARAM 
R$ 47,1 BILHÕES NO SISTEMA DE CONSÓRCIOS. 
 
PATRIMÔNIO LÍQUIDO AJUSTADO 
- R$ 3,8 BILHÕES (DEZEMBRO/2010) 
 
VOLUME DE NEGÓCIOS 
 - R$ 47,1 BILHÕES (JANEIRO-JULHO/2011)  
 - R$ 33,6 BILHÕES (JANEIRO-JULHO/2010) 
   CRESCIMENTO: 40,2% 
 
ATIVOS ADMINISTRADOS 
 - R$ 94,0 BILHÕES (DEZEMBRO/2010) 
 - R$ 78,0 BILHÕES (DEZEMBRO/2009) 
   CRESCIMENTO: 20,5% 
 
TRIBUTOS E CONTRIBUIÇÕES ARRECADADOS 
   - R$ 957,0 MILHÕES (JANEIRO-DEZEMBRO/2010) 
   - R$ 818,0 MILHÕES (JANEIRO-DEZEMBRO/2009)  
   CRESCIMENTO: 17,0% 
 
EMPREGOS GERADOS 
    - 50 MIL EMPREGOS* DIRETOS E INDIRETOS  
      *ESTIMATIVA 

 
NÚMEROS DO SISTEMA DE CONSÓRCIOS 
SEGUNDO A ASSESSORIA ECONÔMICA DA ABAC 

A SUPERAÇÃO DA MARCA DE 1,5 MILHÃO DE NOVAS COTAS VENDIDAS 
CONFIRMA A TENDÊNCIA DO CONSUMIDOR EM ANALISAR, COMPARAR 
E DECIDIR PELO CONSÓRCIO COMO MANEIRA DE CONSUMIR COM 
RESPONSABILIDADE E COM MENOR CUSTO. 
  

- PARTICIPANTES (CONSORCIADOS)  
  - 4,35 MILHÕES (EM JULHO/2011) 
  - 3,93 MILHÕES (EM JULHO/2010) 
  CRESCIMENTO: 10,7% 
  
- VENDAS DE NOVAS COTAS  (NOVOS CONSORCIADOS)  
   - 1,50 MILHÃO (JANEIRO-JULHO/2011) 
   - 1,18 MILHÃO (JANEIRO-JULHO/2010) 
   CRESCIMENTO: 27,1% 
  
- CONTEMPLAÇÕES (CONSORCIADOS QUE TIVERAM A OPORTUNIDADE DE COMPRAR BENS) 
   - 618,8 MIL (JANEIRO-JULHOO/2011)  
   - 562,5 MIL (JANEIRO-JULHO/2010) 
   CRESCIMENTO: 10,0% 

 
 
 
 



O SISTEMA DE CONSÓRCIOS DIVIDIDO POR SEGMENTOS: 
 

VEÍCULOS AUTOMOTORES EM GERAL 
COM 1,32 MILHÃO DE NOVAS COTAS COMERCIALIZADAS, O SEGMENTO 
DE VEÍCULOS AUTOMOTORES TÊM SIDO O MAIS PROCURADO PELOS 
BRASILEIROS, NOS SETE PRIMEIROS MESES DO ANO. 
 
- PARTICIPANTES  (CONSORCIADOS)  
- 3,65 MILHÕES (EM JULHO/2011) 
- 3,27 MILHÕES (EM JULHO/2010) 
  CRESCIMENTO: 11,6 % 
  
- VENDAS DE NOVAS COTAS  (NOVOS CONSORCIADOS)  

   - 1,32 MILHÃO (JANEIRO-JULHO/2011) 
   -    999,3 MIL (JANEIRO-JULHO/2010) 
   CRESCIMENTO: 32,1% 
  
- CONTEMPLAÇÕES  (CONSORCIADOS QUE TIVERAM A OPORTUNIDADE DE COMPRAR BENS) 
   - 550,0 MIL (JANEIRO-JULHO/2011)  
   - 498,6 MIL (JANEIRO-JULHO/2010) 
   CRESCIMENTO: 10,3% 

 
MOTOCICLETAS E MOTONETAS 
O MAIOR SEGMENTO DENTRO DO SISTEMA DE CONSÓRCIOS, COM 
50,1% DE PARTICIPAÇÃO, CRESCEU QUASE 20% NAS VENDAS DE 
NOVAS COTAS ENTRE JANEIRO E JULHO DESTE ANO EM RELAÇÃO AO 
ANO PASSADO. 
 
- PARTICIPANTES  (CONSORCIADOS)  
- 2,18 MILHÕES (EM JULHO/2011) 
- 2,05 MILHÕES (EM JULHO/2010) 
  CRESCIMENTO: 6,3% 
  
- VENDAS DE NOVAS COTAS  (NOVOS CONSORCIADOS)  
   - 799,3 MIL (JANEIRO-JULHO/2011) 
   - 666,6 MIL (JANEIRO-JULHO/2010) 
   CRESCIMENTO: 19,9% 
  
- CONTEMPLAÇÕES  (CONSORCIADOS QUE TIVERAM A OPORTUNIDADE DE COMPRAR BENS) 

   - 372,0 MIL (JANEIRO-JULHO/2011)  
   - 360,6 MIL (JANEIRO-JULHO/2010) 
   CRESCIMENTO: 3,2% 
 
- TICKET MÉDIO DO MÊS (VALOR MÉDIO DA COTA NO MÊS) 
   - R$  11,9 MIL (JULHO/2011) 
   - R$  10,1 MIL (JULHO/2010) 
   CRESCIMENTO: 17,8% 

 
VEÍCULOS LEVES   (AUTOMÓVEIS, CAMIONETAS, UTILITÁRIOS) 
COM 57,2% DE CRESCIMENTO NAS VENDAS DE NOVAS COTAS, O 
SEGMENTO LIDEROU AS ALTAS DO PERÍODO, CONFIRMANDO O 
INTERESSE DO CONSUMIDOR PELO CONSÓRCIO, COM MENOR CUSTO. 
 
- PARTICIPANTES  (CONSORCIADOS)  
  - 1,30 MILHÃO (EM JULHO/2011) 
  - 1,05 MILHÃO (EM JULHO/2010) 
  CRESCIMENTO: 23,8% 



  
- VENDAS DE NOVAS COTAS  (NOVOS CONSORCIADOS)  
   - 484,1 MIL (JANEIRO-JULHO/2011) 
   - 308,0 MIL (JANEIRO-JULHO/2010) 
   CRESCIMENTO: 57,2% 
  
- CONTEMPLAÇÕES  (CONSORCIADOS QUE TIVERAM A OPORTUNIDADE DE COMPRAR BENS) 
   - 161,5 MIL (JANEIRO-JULHO/2011)  
   - 123,2 MIL (JANEIRO-JULHO/2010) 
   CRESCIMENTO: 31,1% 
 
- TICKET MÉDIO (VALOR MÉDIO DA COTA NO MÊS) 
   - R$ 35,9 MIL (JULHO/2011) 
   - R$ 38,9 MIL (JULHO/2010) 
   RETRAÇÃO: 7,7% 

 
VEÍCULOS PESADOS  (CAMINHÕES, SEMI-REBOQUES, MÁQUINAS AGRÍCOLAS, 

IMPLEMENTOS) 

O SEGMENTO, QUE CONTA COM BENS DE PRODUÇÃO, REGISTROU 
ALTA SUPERIOR A 32% NA COMERCIALIZAÇÃO DE NOVAS COTAS EM 
SETE MESES DE 2011 COMPARATIVAMENTE A 2010. 
 
- PARTICIPANTES  (CONSORCIADOS)  
  - 174,8 MIL (EM JULHO/2011) 
  - 163,0 MIL (EM JULHO/2010) 
  CRESCIMENTO: 7,2 % 
  
- VENDAS DE NOVAS COTAS  (NOVOS CONSORCIADOS)  
   - 32,9 MIL (JANEIRO-JULHO/2011) 
   - 24,8 MIL (JANEIRO-JULHO/2010) 
  CRESCIMENTO: 32,6% 
  
- CONTEMPLAÇÕES  (CONSORCIADOS QUE TIVERAM A OPORTUNIDADE DE COMPRAR BENS) 
   - 16,5 MIL (JANEIRO-JULHO/2011)  
   - 14,8 MIL (JANEIRO-JULHO/2010) 
  CRESCIMENTO: 11,5% 
 
- TICKET MÉDIO (VALOR MÉDIO DA COTA NO MÊS) 
   - R$ 126,1 MIL (JULHO/2011) 
   - R$ 136,3 MIL (JULHO/2010) 
   RETRAÇÃO: 7,5% 

 
IMÓVEIS 
COM ALTA SUPERIOR A 25% NO TICKET MÉDIO, O CONSÓRCIO DE 
IMÓVEIS REGISTROU ALTA DE 15,4% NA COMERCIALIZAÇÃO DE NOVAS 
COTAS, ENTRE JANEIRO E JULHO DESTE ANO SOBRE 2010. 
 
- PARTICIPANTES  (CONSORCIADOS)  
  - 610,3 MIL (EM JULHO/2011) 
  - 560,8 MIL (EM JULHO/2010) 
  CRESCIMENTO: 8,8% 
  
- VENDAS DE NOVAS COTAS  (NOVOS CONSORCIADOS)  

   - 146,7 MIL (JANEIRO-JULHO/2011) 
   - 128,1 MIL (JANEIRO-JULHO/2010) 
  CRESCIMENTO: 14,5% 
  
 



- CONTEMPLAÇÕES  (CONSORCIADOS QUE TIVERAM A OPORTUNIDADE DE COMPRAR BENS) 
   - 46,4 MIL (JANEIRO-JULHO/2011)  
   - 39,7 MIL (JANEIRO-JULHO/2010) 
  CRESCIMENTO: 16,9% 
 
- TICKET MÉDIO (VALOR MÉDIO DA COTA NO MÊS) 
   - R$ 116,0 MIL (JULHO/2011) 
   - R$   92,7 MIL (JULHO/2010) 
   CRESCIMENTO: 25,1% 

 
- UTILIZAÇÃO DO FGTS (VALOR UTILIZADO PARA AMORTIZAÇÃO OU QUITAÇÃO DE PARCELAS    

                                                               NO PERÍODO DE MARÇO/2010 A JULHO/2011) 

   - 4.686 PARTICIPANTES  
   - R$ 81,3 MILHÕES 
 
   ACUMULADO NOS SETE PRIMEIROS MESES DE 2011 
    (VALOR UTILIZADO PARA AMORTIZAÇÃO OU QUITAÇÃO DE PARCELAS DE JANEIRO A JULHO/2011) 

   - 1.494 PARTICIPANTES  
   - R$ 26,6 MILHÕES 
I 
   Fonte: GEPAS/ CAIXA 

 
ELETROELETRÔNICOS E OUTROS BENS MÓVEIS DURÁVEIS 
COM NOVO PERFIL DE VALOR DE COTA, O TICKET MÉDIO DAS VENDAS 
CONTINUA MOSTRANDO ALTA. EM JULHO DESTE ANO, CRESCEU 13,9% 
SOBRE O ANO PASSADO.  
 
- PARTICIPANTES  (CONSORCIADOS)  
  - 80,5 MIL (EM JULHO/2011) 
  - 91,6 MIL (EM JULHO/2010) 
  RETRAÇÃO: 12,1% 
  
- VENDAS DE NOVAS COTAS  (NOVOS CONSORCIADOS)  
   - 28,2 MIL (JANEIRO-JULHO/2011) 
   - 48,7 MIL (JANEIRO-JULHO/2010) 
   RETRAÇÃO: 42,1% 
  
- CONTEMPLAÇÕES  (CONSORCIADOS QUE TIVERAM A OPORTUNIDADE DE COMPRAR BENS) 
   - 20,9 MIL (JANEIRO-JULHO/2011)  
   - 23,5 MIL (JANEIRO-JULHO/2010) 
   RETRAÇÃO: 11,1% 
 
- TICKET MÉDIO (VALOR MÉDIO DA COTA NO MÊS) 
   - R$ 4,1 MIL (JULHO/2011) 
   - R$ 3,6 MIL (JULHO/2010) 
   CRESCIMENTO: 13,9% 

 
SERVIÇOS 
EM JULHO, O TOTAL DE PARTICIPANTES ATIVOS ATINGIU A MARCA DE 
11.750 MIL, REGISTRANDO CRESCIMENTO SUPERIOR A 150%.  
NOS ACUMULADOS DE VENDAS E DE CONTEMPLAÇÕES, ENTRE JANEIRO E 
MAIO, OS CRESCIMENTOS SUPERARAM 200% E 100%, RESPECTIVAMENTE. 
 
- PARTICIPANTES  (CONSORCIADOS)  
  - 11.750 (EM JULHO/2011) 
  -   4.662 (EM JULHO/2010) 
   CRESCIMENTO: 152,0% 



 
- VENDAS DE NOVAS COTAS  (NOVOS CONSORCIADOS)  
   - 9.300 (JANEIRO-JULHO/2011) 
   - 2.793 (JANEIRO-JULHO/2010) 
   CRESCIMENTO: 233,0% 
 
- CONTEMPLAÇÕES  (CONSORCIADOS QUE TIVERAM A OPORTUNIDADE DE ADQUIRIR SERVIÇOS) 
   - 1.605 (JANEIRO-JULHO/2011)  
   -    718 (JANEIRO-JULHO/2010)  
   CRESCIMENTO: 123,5% 
 
- TICKET MÉDIO (VALOR MÉDIO DA COTA NO MÊS) 
   - R$ 6,6 MIL (JULHO/2011) 
   - R$ 6,9 MIL (JULHO/2010) 
   RETRAÇÃO: 4,3% 
 
Pesquisa feita no início de agosto pela assessoria econômica da ABAC junto a 30 
administradoras de consórcios que atuam nesse mercado, considerando dados até 
junho, apontou o perfil setorial abaixo. 
 

 
 
 
 

Mais informações: 
Jornais e Emissoras de Televisão 
Claudio Licciardi 
Fone: (11) 4413-0155 - Celular: (11) 8258-0444 
E-mail: prscc@dglnet.com.br 
 
Revistas, Sites e Emissoras de Rádio 
Tamer Comunicação Empresarial 
Fone: (11) 3031-2388  
Email: eliananigro@tamer.com.br 
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